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Fresfldesate f^¡uiz Gabral
Í¡os $er"yíços
de Yeûenínaria

O Presidente Luiz Cabral visitou ontem à tarde os

Serviços de Veterinária e Pecuária em Bissau. Percorreu
o laboratório de inseminação artificial de bovinos e as

instalações para incubação de galináceos.

TROPAS RODESIANAS
ENTRAM EM MOÇAMBIQUE
O O r.aelsta lan Smtth

aba¡¡d,ona Genebra
lmportantes efectivos de tropas rodesianas entraram

em território da República Popular de Moçambique, in-
dica a agência de notícias moçambicana. Trata-se do maior
ataque dos racistas de Salisbúria contra a jovem república.

<As tropo5 r'tcistas de lon Smith eslão equipodas ço¡¡
carros, morteiros, conhões, bombardeiros e unidodes de
infantario>>, informa a agência. Os agressores entraram
em território moçambicano pela província de Tete, a

nordeste, onde se encontra a importante barragem de
Cabora Bassa, e avançavam ontem à tarde em direcção
às regiões de Changara, Nura, Chioco, Gentu e Xicom-
bizi. As Força5 Populares de Libertação de Moçambique,
o braço armado da Frelimo, KreÞelem os ot?gues e estõo
determinadas o expulsor o invason>, acrescento o mesmo
fonte.

CAilIAAÀDÀ ARISTMNS PNAINA
[N[ YISITA {llll0lAt A0 t,[BÄ0

LIBREVILLE - O 'Presidente da República de Cabo
Verde, camarada Aristides Pereira, chegou ao f im da
manhã de ontem, segunda-feira, a Libreville, para uma
visita oficial de dois dias, a conv'ite d6 Presidente Omar
Bongo.

Em Genebra, o <golpe
de teatro> esperado: o che-
fe de fila dos racistas rode-
sianos, lan Smith, anunciou
que regressará amanhã a

Salisbúria, abandonando a

conferência sobre o futuro
da colónia britânica da Ro-
désia do Sul. O presidente
da conferência, lvor Ri-
chard, chefe da delegação
britânica, revelou ontem à

noite que projectava reu-
n¡r esta tarde os chefes das
delegaçõe5 para tentar fixar

'uma data da independência
do Zimbabwé.

Ao mesmo tempo, o se-
cretário de estado adjunto
americano para os assuntos
africanos, William Schaufele
chegou ne sábado a Gene-
bra. Observadores acredi-
tam que em vésperas das
eleições nos Estados Uni-
dos, o emissário de Kissin-
ger tentará forçar uma solu-
ção que garanta os interes.
ses imperialistas na África
Austral.

Saudando o seu hóspede
no salão de honra do ae-

roporto de Libreville, o
Chefe de Estado gabonês
declarou que o povo gã-
bonês conhece o Presidente
Aristides Pereira pe16 pa-
pel que desempenhou na

luta de libertação nacional
da Guiné-Bissau e de Cabo
Verde, dirigida pelo PAIGC.
(A visila que efectuo ao
Gabõo, afirmou, dar-nos-ó
ocosiõo de reforçar e de fa-
zer frutificar oi noss¿s re-
Ioções já boos no seio da

O.U.A. e da O.N.U., em

benefícis dos nosJos poíses

e dos gue luÍam ainda Þaro
cønquistor a libendode>>. O
Presidente Bongo sublinhou
que esta visita dará opor-
tunidade ao Chefe de Es-

tado caboverdiano de abor-

dar problemas que dizem

respeito a todos os Países

em vias de desenvolvimento.

Na sua resposta, o cama-
rada Aristides Pereira de-
clarou que se deslocou ao
Gabão para apreciar a sua
experiência e conhecer me-
lhor o seu povo, tradicio-
nalmente hospitaleiro e ge-
nerqso. <<Falor de unidode
afriçana, é folar não só dos
aconlecimøntos que se de-
sen.rolom øctuolmente na
Á:frica Austrol, e que exi-
gem coordenoçãe dos res.
ponsdveis af ricanos, mas
também folor do desenvof-
vimento dt cooperação en-
tre os ¿stados, Þd'ra uma
melhor comPreensão dos

þovos africanos, a fim de

lutar em conjunto contro o

subdesenvolvimønto, o fo-
me e o miséria>>, acentuou

o Presidente da RePública

de Cabo Verde, ao chegar

a Libreville.

Acompanhado pelo Co.
missário da,Agricultura e

Pecuária, Samba Lamine
Mané, e por diversos téc-

nicos nacionais e cooPeran-
tes daquele departamento,
o camarada Presidente vi.
sitou demoradamente a se.
cretaria dos serviços, o lo-
cal onde é fabricada a ali-
mentaçã6 para os animais,
o laboratório e os aviários.
Os técnicos que o acom-
panharam forneceram-lhe
as explicações sobre o fun-
cionamento dos d¡ferentes
sectores e relacionados com
os projectos existentes.

A inseminação artificial,
como técnica, visa o me-
lhoramento da raça bovina
local, pelo cruzamento cÒm

animais de alta qualidade.
Destina.se ao melhoramen-

to, a longo prazo, da carne

e do leite. A primeira ex-

periência de inseminação ar-
tificial no paí5 foi realizada
em 20 vacas, na Granja do

Estado, em Bissorã. No
projecto, trabalham técni-
cos da RDA, sende e sémen

e os eq,uipamentos laborato-
riais importados daquele
paí5 amigo.

Quanto ao desenvolvi-
mento da avicultura, come.

çou a ser incrementado há

cerca de um ano, com 2500

¿ves em Bissau. A Suécia

fornece, durante l2 meses,

mil pintos poedeiros men-

sais, existindo, neste mo-

mente,20 mil, nos Postos do
país: Bissau, Bula, Bissorã,
Gabú, Bafatá, Cantchungo
e Farim.

A COMUNIDADE INTERNACIONAL
CONDENA O RECIME DO "APARTHEID"
O Greve gerql em Jo<rnesburgo

A conferência internacional de solidariedade cor'n e povo da África do Sul, que ter-

minou ontem em Addis-Abeba, convidou a comunidade internacional a dar apoio total ao

povo opr¡mido da África do Sul, sob todas as formas de combate incluindo a luta ar-

mada, para derrotar as força5 da reacção, do imperialismo, do colonialismo, do racismo

e do fascismo.

Eleições nos EUA

MILH0ES

ESCOTHEM:

NEM T'ORD,

NEM CARTER

''NO PII{TCHA'' EM CUBA
coM o PRESITDENTE (2)

(Centrais e 6)

Reunida sob a égide da
Organização de Solidarie-
dade dos Povo5 Afro-Asiá.
ticos e do governo etíope,
com a presença do Secretá-
rio-Geral do Congresso
Nacional Africano da Áfri.
ca do Sul, Alfred Nzo, a

conferência anti-apartheid
teve na tribuna oradores
dos Movimentos de Liberta-

ção Nacional Africanos, da

comunidade socialista e de

organizações progressistas
da Europa, que condenaram
o regime desumane de Pre-
tória, rejeitaram a política
americana em África e de-
n'unciaram os governos dos

Estados Unidos, Grã-Breta-
nha, França, R.F.A. e Ja-
pão, aliados dos racistas
sul-africanos e rodesianos.

A conferência aProvou
um programa de acção que

inclui o lançamento de uma
campanha internacional pa-
ra a aplicação do embargo
de venda de armas aos ra-

cistas, e de uma campanha
de informação denunciando
a cooperação económica dos

países ocidentais com Pre-
tória. Foi preconizada a

criação em todos os Pa,î-
ses de movimentos anti-
-aparthe¡d, bem como a in-
tensificação do boicote à

África do Sul nos domínios
económico, cultural, desPor.
tivo e turístico, e a ruPtura
com Pretória e a sua exPul-
são das Naçóe5 Unidas. Foi

decidido tomar medidas
concretas reforçar o aPoio
moral, político e material
aos combatentes da liber-
dade de Zimbarbwé, à

ANC que dirige s combote
pela liberdode, Paz e demo-

cr,lc¡a, conlro a Africa do
Sul rocisto, inimiga da co-
mu nidod e intennacionglrr.

Notícias de Joanesb'urgo
informam que uma nova
greve geral de trabalhado-
res africanos começou on-
tem na área daquela cida-
de, em resposta a um apelo
do Conselho Representati-
vo dos Estudantes do So-

weto. Os jovens exigem a

demissão do primeiro.mi-
nistro racista Vorster e o
fim das lei5 do <apartheid>.
A greve deverá prolongar-
-se por cinco dias. Em si-
nal de luto pela5 últimas
vítimas das armas dos Polí.
cias e dos cães de Vorster.
os estabelecimentos comer-
ciai5 sn'ì Soweto foram en-
cerrados a Partir do meio-
-dia de ontem, no bairro
negro de Soweto.

Os eleitorreg âñelricâ.
nos vão hoje às urnas.
Escolherão o Presidente
dos Estados Unidos Para
os próximos quãtro anos,
de entre os oanddatos
republicano, Gerald
Ford, o actual ocupante
'da Casa Branca, e demo.
cratà, Jirrnmy Carter.

As últimas sondageffl
e os inquéritos à opinião
públi,ca indicavam, a nori.
te passada, que tanto
Ford como Carber pode.
rão vencer, por pequena
rnargem. Cer,ca de 20 por
ss¡fs dos eleitdres ins.
critos não se tinham ain-
da decidido, prevendo.se
que milhões de america.
nos abster.se.ão de ir às
ufllas, não votando nern
em Ford, nem em Cartef.



DOS LEITORES

ñO PINTGHA' elo dß llgaçao
entËe progresslsta¡
portugüese3
e a Gulné.Bl¡sau

aRealizad¡ recentemente, na Feira lntcrnacional
de Lisboa, a fest¡ de rAvanter, foi uma excelente

oportunidade pare mim c muitos progressistes por-
tugueses tomarmos cont¡cto com a _vosl terre .
coin a vossa exemPler e constante luta pela con-

cretização total dl Sociedade Universal iustr.
O grande elo de ligação foi sem !úyida o Nô

PIN'lY,llA! Creiam que ao lê-lo rejubilci com os

novos horizontes que efectivamente se constroem
no dia a dia da Guiné e Cabo Verde sob a orien-
tação do glorioso PAIGC.-Em 

face disto, gostaria, de Yez em quando, de

dar o meu modesto contributo Para essa l'uta, gue

afinal é comum, Porque o'imperialismo é o inimigo
de ambos - essa minha colaboração seria dada em

versos comPostos por mim próprio.
Hoje mesmo envio.vos o primeire texto. Entre'

tanto, e se por acaso alguns dos trabalhos, qu9 r1-
gularmente vos env¡lrei, for publicado, 

- 
agradecia

{uu m" enviassem um exemplar do número do

NÔ PINTCHA.
E certo que as livrarias CDL asseguram a divul-

gação em Portugal do vosso jornal. Mas, como às

iezes podc haver uma falha, o que é naturalissimo,
eu não queria perder por nada deste mundo o
conhecimento da publicação dum texto meu nesse

jornal <pró frenten!
Desejando m,uito sinceramcnte enormes êxitos

P^r¿ o vosto Povo, aqui fica o meu rgrrdecimento
c o meu grito proletårior.

Avante, PAIGCI
Avante, NÔ PINTCHAI
Viva o excmplo do ineequecível camarada

Amílcar Cabral!
Viva o povo da Guiné e Cabo Vcrde!
Viva o internacionalisme proletário!
A luta continua!

A LUTA CONTINUA

O PAIS

de iovens
part¡eipou no encontro
escrñtores na URSS

I

i

O jovem Helder Pro-
ença, premiado no con-
eurso de poemas do 2O.'
Aniversário partieipou
rl ''',¡ erleontro de jovenr
eecritores da Ãfriea e da
Ásia, reelioado na União
Soviética ì[e26 de Setem-
bro a 5 do mêe paoeado.
Foi um encontro reali-
zado por diver¡as orga-
nizaçõee de egcritores
entre elae a União de Ee-
critore¡ da União Sovié-
tica, da África-Ásia, do
PaquietãoeoComitéde
Organizagões Juvenig da
URSS. Tomaram parte
76 delegadoe, 22 escrito-
ree da .Á,eia e 35 da Á,fri-
ca. Como obeervadores
partieiparam l0 deleca-
dos dos países socialistas,
nove da Europa Ociden-
tal e da América. Segun-
do o representante da
Guiné-Biseau erte en-
contro foi eeæncialn 6¡-
te para jovenc que eatão
ogajadoa no processo
literário e todo¡ aqueler
que fazem com (Iue as
suas obras girrettr o¡ in-
teresser do povo e da hu-
manidade.

Apesar da falta de in-
fonnaçõer sobre o traba-
lho que ia, ¡er feito, or
participanter coneegui-
ra¡rr bon¡ re¡ultador. De-
brugarottn-le ea¡ræifica-

mente na contribuigão
do deeenvolvimento da
cultura nacional e uni.
ver¡al. Na contribuìgão
da formação de um ho-
mem novo e, priucipal-
'mente, nae traneforma-
gõee .lae yelh¡e relações
eociair, incompatíveir
com o de¡envolvimento
do¡ poyos. Na¡ vária¡
interrengõeg dor delegq
doe, não deixaram de ea-
lientar a ¡eceeeidade de
desenvolvimento, preser-
vação de todoe os valo-
ree culturai¡ e da¡ lín-
guas tradicionais como
t"tr dog meios para di-
gnificar mais a cultur¡.
africana.

Manife¡taram a von-
tade de yer concretizados
intercâmbios culturait,
como fo¡mula para a
aproximagão dor povot
e para o enriquecimento
dae suag culturas. Mani-
feetaram ainda a yorr-
tade de yer realizad¡
uma cooperagão egtreita
dos eecritoreÊ e pergona-
lidade¡ percusora¡ d¡
cultura <qtre lutøm con-
t¡o a desíguald,øde aocü¿,l
pøîø o estabelecítnenlo
iIø dígnÍilaile hurnanta,
por loda a lnrte onde
ela é humílhada>>. De
¡cordo com r opgão de
Helsínquia, corrdenaram

enèrgicnrnerrte a colrida
ao arnramento s favor de
uma paiz duradou¡a no
mr¡ndo.

De acordo com llelder
Proença, ar rerolugõer
do encontro revestern-ae
de uma importância par-
tieular para ot povor da
Ãfrica e da Ásia, tanto
mais .para a nova gera-
ção que tem como tare-
fa, revelar tudo o que
foi destruído pelo colo-
nialiemo. Älém da notsa
participagão, em todas
as geseões plenárias, o
camarada Proenço, foi
eseolhido para falar em
nome dos eacritoreg da
África e da Ãeia' num
comício de solidariedade
com as forçaa progret-
gistas do Médio-Oriente.
Segundo ele, o encontro
foi muito Yasto. Come-
çou ern Moeeovo, com
visitas aor¡ centros de
interecse cultural, artír-
tieo e polítieo. Toda¡ a¡
sessõee fora¡n realiza-
das em Taskent. Oe par-
tieipantee tiveram ainda
a poseibilidade de ¡e in-
teirar da vida do povo
eoviético.

O eotttarada Helder
Proença conlactou eom
vórioa reprerentantel de
orgqnizaçõe¡ de escrito-
reg. <<De uma manæíra

gerol tutou-te qtre o twt-
.o t¡abqlho líte¡árío é
pottco conhe,eido ,u,
mundo. E nena bate oá-
ria¡ organizaçõe¡ ¡ovié-
t í c ø s prontítìaørann-se
em receber ot ¡alrttos
trabølhocelazerøtutt
dífusão. A Aníão de ec-
crítores do Pøquístão
ofereceu-¡e para trs-
duzír o. nùeu. poetrutt
Pøra rus'oD.

O poeta guineenre
manifeetou a¡ dificulda-
dee do paíe no s¡rhpo da
formagão de escritoree,
em enco¡rtro8 com os ne-
prerentante¡ de outro¡
paísee e com o chefe da
União de Escritorer da
União Soviética. Em De-
zembro, repretentanter
dessa or8anizaçãoo farão
uma vieita àe ex-colóniat
portugueea., para ce in-
teirarem dor problemar
eoncretor e para poder
dar uma ajuda neage do-
mínio. O camarada Pro-
ença contactou também
com Maria Velho da
Coeta, Presidente da Or-
vanização de Escritore¡
de Portugal que apre¡en-
tou uma propoËta de
promover um encontro
de escritoree da¡ er-co-
lónia¡ portuguera!, a ser
realizado na Guiné-Bir
sau ou em AnBoh.

Ainda há povo enganado pelas nues...
É urgente mostrarrlhe3 as rrzõel,
que nos moYcm r procurar o 'Novo Dia;
porque ao yercm ¡urs vidas tão cruas,
invadido¡ serão seu¡ coraçõcr.
pela pureza do Mar de Alegria.

É preciso que ol lacaios não iludam mais.

Que o bafital se aniquilc - e viva a gente n'ua!

Porgue até os homens serem iguais,
sèm cessar gritaremos: A luta continua!

Até breve, camarrdas¡

LuIc Fillp M4arlæ

GUIXÉþBISSAU NEPNESETTTAIDA

NUMA CONFENÊXCTE EDl AGCNA
As cams¡adas Antónia

Mendes Teixeira, respo¡r-

savel Pelos Aszuntos So-

ciais do Cornissariado de
Saúde e Edna Pereira,
respoa:sâvrel pela Ecluca-
çãcr de Adultos, da Co.
missão de Alfabetização,
reptres€nt¿ra¡n a€ mulhe.
rec da GuinéJissau ua

Conferêurcia da Organl
zs,çã,o da unidade Sindi-
cal Afrircana, reâlizada
dp 22 a" 27 de Se-
tembro em AcoYa, capital
do. Ghana, sobFe as nu.
lheres traba:lhadoras.

Foratn discr¡üidos dois
docq¡mentos sobre os di.
nei'tos das m¡ulheres tra.

balhadoras e aprovadas
moções de apoio aos mo.
vinrentos de J.ibertação no
Mêdtio Oriente e na Ãfri.
'ca Austral: Namlbia,
Zimbabwe e Ãfrica do
Sul; e uma moção de re.
púdio às actividarles da^s

sociedades multinacio-

nais. Partioiparam na
conferênÆi& delegações de

todos ca Pafses da Äfrica
irrdependente além de re-
presentantes soviéticas,
romenas, da organização
Internacional do Traba.
lho e dos movimentos de
libertação da Á.frica Aus.
tral

RESPONDE O POVO

O que o leltor estDera do ceu fornal? (C)
O iornal é um instrumento dinâmico, de uso exclu-

tivamentc ¡ocial. Ar inform'rçõcs chcgam, são seleccio.

nadas, proprrrdas c transmitida¡ ao¡ leitores. Ele evolui
ne midida-"m que passa a informer mais e melhor. Cum-

pre e sua função, dentro de uma sociedade q'ue..pretende

äriar um homem'novo, livre de complexos e elienaçöes,

quando funciona Çorrs ulr órgão dinamizador das cama-

das populares. Para isso, deve ter uma série de car¿cterís.

ticai univensais e outras próprias lrigadas ao esP¿ço cultu-
ral onde existe. Quem deve falar do seu iornal, criticá-lo,
são os próprios leitores. Três mulhercs,.leitoras do NÔ
PtNTFtlA,'dão sua opin'ião rcbre a evolução do icirnal'

Filomena Segueirø, 18

onost estudonte:.. trAlgu-
mas PeStOet Crltlcam o
Nô PINTCHA. Eu discor
do, rcho que toda¡ 13 no'
tícias têm grande interesse

G merccem ccr lidas. Não
c¡colho informaçóer, leio

Dôg. I

tudo. Geralmente, .logo que
rbro o iornal leio a Página
dois. Procuro ler a rccção
de Responde o Povo e Cer-
t¡s dos Leitore¡. lsso ê o
quc gosto mair. Consigo
ter umt idei¡ da oPinião do
notts povo. Também nlo

quer d,izer que não leio o

resto. Mas acredito que es

reportagens grandes deve.
riam ser apresentadas de

uma forma que desse mais
ânimo ao leitor para lê-lal.

Alziro Fercei.ra Santos, 65
ttno,s, funcionório odu'tnei-
ro: <Tenho acomPanhado
e evolução do NÔ PrN.
TCHA e sou de oPinião
que está a melhorar cada
vez mais, cumPrindo o seu

papel de-informar o Públi-
co d'e tudo o que se Passa
no nosso País e no m'undo.

As informaçóes que eu 8e'
ralmcnte Procuro sãe aque.
'las que ¡e relacionam cbm

¡ nossa política interna e

es que f¿lam do funciona-
lismo. Leio rnuito a secção

de reportagem porque estão

mais ou menos ligadas com
a vida do país. As notícias
do estrangeiro são as que
menos leio porque não es-

tou dentro do assunto. Mui-
tas vezes teñho dificulda-
des em ler todos os artigos
porgue tenho a vista can-
sada e não consigo ler mui-
to à noite. Durante o di¡
estou sempre ocuPada. Con-
sidero a linguagem que o
iornal emprega acessível.

Às vezes surgem falhas no
jornal que dificultam a sua

leitura ou deburPam o sen.
tido das palavras. lsso acon-

teceu comrgo um8 vez,

quando fui entrevistada so.

bre a emancipação da5 mu-

lheres, em que tanto as mi-

nhas palavras como a minha

idade saíram trocadas. Nós

compreendemos as dif icul.
dades que o jornal atraves-
sa, em especial ño qrus ¡3-
fere a quadros, mas Penso
que com um POUCo mals

de cuidado, essas falhas Po-
diam ser evitadas. Gostaria
que fossem publicadas mais

notícia5 locais e sobre Cabo
Verde, porque nem semPre

se consegue o jornal de lá.

Acho que uma notícia deve

rer o mais clara Possível

para que o público com-
preendar.

Margorida Danttts, 2 6
onot, oPerdoro da Ródio
<Penso que o NÔ PrN-
TCHA está a melhorar. Ge-
ralmente as informaçöes
que procuro são as relacio-
nadas com 9 exterior, em
especial as que falam da
África. t.'o a.r66t muito
as notícias do país a fim de
saber o que se passa na nos-

ra terra, principalmente so-

bre a política. Geralmente
não ligo muito a parte on-
de vem publicado o Progra-
ma da Rádio e a secção do
cinema e farmácias Porque
estou semPre a Par disso.

Te¡çc-Feirc, 2 de Novembro de 1976{ô il¡ECUI¡



CABO VTRDE

Camarada Aristides Pereira em S. Vicente'

,,UM POVO NÃO LUTA SÓ POR IDEIAS BONITAS

MAS PARA TER I\,IELHORES CONDçÖES DE VIDA"
Em visita particular, deslocor¡-se a S. Vicente, o

Camarada Arßtides Pereira, Secretário Gdral do
PAIGC e Presidente da República de Cabo Verde,
acompanhado dos Carnaf,adas Olívio Pires do Secre.
tariado Perm'anente da CNCV do Partido e Vice-
-Presidente da Asse¡rrbleia Nacional PopulaF, Hercu_
lano Vieina, d.o C.S.L. e Mi¡ústro dos Tsansportes õ
Comunicações e João Pereira, da CNCV e DirectoF
Nacional da Segrrrança e Ordern Púbtioa.

mentts u'esolvidos, m a s
guc a Independênrcia, na
maiotria dos,casos, impli-
ca maiones difùculdades e
<significa sair d,a irres-
ponsdbililade, pole na
medida em qrue o indivl
duo é responsável rn¿is
canseirae te¡nn.

Fnizou que no c a s,o
concneto de Cabo Verde
er¿¡ de esperar que a5 di.
ficuldades se avolumas.
sem depois da indepen.
dência, dada a situação
da seoa mais prolongada
da nossa história e a po-
lítica demagógica segul
da nos últimos tempos tla
dornrinação colonial e cu.
jas consequênci,as nefas.
tas o nosso Governo her.
dou.

Aponûando o Bfincípio
de que urn povo não truta
só por ideias bonitas mas
para teF rnelhores c,ondL
ções ds vid:a, sa;lientou
que o nosso Partido tem
'um programa bastante
claro ,a esse lrespeito e
eue é 'preciso que todos,
e especialmente os lîili.
itantes, tenharn,consciên-
cia das dificuldades de
cadra motrnento e que te.
mos de partir da nossa
realdade de miséria, viur-
da da dominação colo-
nial, precisarnente para
acabalrrnos com essa sL
tuação.

Falando da tarefa de
Reco,nstrrução Nacional,
lembrou que não era num
ano de independêncie que

se poderia muldar a situa_
çãrl criada em 500 ano!
e afírmou que a dificul.
dade não é consegu,lr aju-
das ern comida otr em di-
nheiro púa os nossos
proj,ector,s, pois o grande
prestígio do, nosso Par.
tido no mundo garante
essas ajudas, m,as que o
nosso rraior piroblema é
mudar as m,entalida.des
deformadas pela ocupa-
ção colonial das nossas
tertras, particularmente
'nos últimos anos; os pio.
res no senûido da defor.
mação das rnentaliclades
para o cnmodisnro, o
oportunismo, a ocupaçãop

<lfhansf,grrnør oS$ag
imentølidades, quranto a
mim, e a m,issão dos mi-
litaütes do nosso Fùrtido.
Temos d,e trabalhør duro
para lazør compreender
às pessoøs que ø inde¡rcn-
dência só a,briu o c¡mi.
nlro para m¿¡cha,rmosD,
afürmou o Ca,marada Fre.
sidente.

Referiu-se d.epois à ta.
rnefa co¡¡creta de planta.
ção de âlrvores feita na
zona, ftiz:artdo o si$nifi.
-Cado e a importânci¿ que
essa pequena tarefa as-
sume para levar à neali.
zação de outr.os rtraba.
lhos semelhantes e rnes-
mo ds ürabalhog maiores.

O ca¡narada Presider¡te
,ternr,inou com um inoita_
mento à rnobilização tde
todos. especialmente da
Juventude, para o tfaba.
lho.

No aeropotrto de S. Fe.
dro, o cama¡rada Presl
denite era aguandado pe.
los camaradas da Direc.
ção Regional do Partido,
responsáveis dals FARP e
delegado da Adrninistfra.
ção hrtema.

O carnarada Presidem-
te,,acompanhado dos ca.
maradas Olívio Pires,
João PeÌreira, Eugénio
Inocêmcio, 2." Responsá-
vel Polftieo da IIha de
S. Vicente, Pedro Dua,rte,
Director Geral da Adrni-
nistração Interna- Daniel
Cardoso, detegado da
Adminisüração Intenna e
Arnílcar Lima, responsá.
vel pelo Sector Sul, des-
locou.ss à zona de Mon.
te Sossego, ûendo sido
calorosamente saudado
peúqs militantes s popur
lanes. Seguiu depois para
o local onde foram efec.
tuadas algumas pla"nta.
ções pela população de
Monte Sossego, por oca-
sião do 12 de Setembro,
em re$posta ao,apelo lan-
çado pelo nosso parûido
s Governo no sentido de
se trabalhar para a corL
servaçã,o cla Natufeza.

Posteriormente, rodea-

Por outro lado, o Con-
selho de ministros reconhe-
ceu que tai5 práticas ile.
gais só são ,possíveis n'uma

situação de desorganização

do mercodo interno e deci-

diu criar uma comissão que

apresentará ao Governo, no
prazo de 45 dias, um estu.
de da situação do mercado
e um plano de reestrutura-

ção, bem como legislação

específica. contra os culpa-
dos de crimes de especula.

ção e açambarcamento.

O Conselho de minitroe
apela a todos os Comités

do pela população, diri.
giu-se à Sede do Partido,
onde tteve lugar uma con
versa infdrrnal com oS
miliûantqs e popula,res.

O responsável político
da zorna, depois de apre-
,:erntar os mi,litantes, re.
fe¡iu.se brevemente aos
pfroblernas dos habitan-
tes do popuùoso bairro e
ao trabalho do Partído
ali desenvolvido, salien.
tando a disposição de to.
dos de trabalhar"em para
a consttução do nosso
pafs, sob a dirnecção do
nosso Partido.

O camarada Presiäente
manifestou {x sua s¿tisfa.
ção ern estar durante al.
$ung momentos cour¡ qri_
litantes de balse do Par.
tidq enaltecendo o tra.
balho esforçado que vêm
desenvolvendo numa
área com cenca de seis
mil habitantes, fazendo
dePois urna análise da
forma como deve ser di-
rigirda a actividads dos
militantes,com especial
rtelevo para a e4plieagão
aos nossos corrnpatriotas
99 q.r. com a Indepen.
dência os problemas-não
se a¡rresentam imediata-

AMiLCAR CABRAI,:

III. As leis lDoËtugucoas
de donrlnaggg colonlal '.

õ. Os elireitos d,o [romem e as libertádes
fu¿damentais. r ¡ .-.)

i.'

[...] <Em quatrqueor soci{afle, os dirpitos e

devenes dos seus mernbros, são fixados por leis
escritas, orais ou tradicionais, gE lregem;a
vida dos homens que vivem nessa soeiedade.

Qualqudr discriiminação que exista nessas' leis
lrefilecite uma desigualdade da siÉuaçãE materlal
(e, portanto, espirituail) dos homens e traduz-
-,se necessariamente poü. ufina desigualdade dos
deveres e dos d.ireitos de uma ou de váriâs
parte da sociedsrle e,ne re,làçã.o à outra ou às
outlrasr>.

Gonselho de llinistros toma@s
firmes contra a

de base do Partido e aos
cidadãos conscientes, para.
q,ue colaborern com o Go.
verno na luta que preten-
de travar contra o aumento
do custo de vida, exigindo
o cumprimento das tabelas
e denunciando às autorida-
des competentes os culpa-
dos de crimes de especula-

ção e açambarcamento.

O Conselho de ministros
aprovou ainda nessa reunião
um decreto-lei que regula
a conçessão de licença aos
funcionários e seus familia.
res tratamento médico no

estrange¡ro, quando os
meio5 ¿s gue dispõem os
Serviços de Saúdé de Cabo
Verde estiverem esgotados
e a sua vida cor¡.er perigo.

Dadas as limitaçõps..das
egtruturas de saúde, tem.se
verificado a necessidade de
alguns doentes serem eva.
cuados para o estrangeiro,
o gue implica um elevado
dispêndio para as finanças
públicas, sem que houvesse
legislação gue o previsse.

O Estado compromete-se
nesse decreto-lei, gue en.
trará em vigor a I de Janeiro
do próximo ano, a pagør as

passagens, despesas de in.
ternamento e intervenções

cirúrgicas sempre gue a Jun-
ta Médica declarar, sob

compromisso de honra, es-

tarem esgotados todos os

recursos locais e que a vida
do doente corre perigo.

O mesrno decreto-lei pre.
vê, para permitir ao Estado
fazer face a tais dispendios
finan,ceiros, um descontp de
I ,por cento sobre os ven-
cimentos .dos funcionários
toñstiiúindo assim e ernbrjão
de uma caixa de pr.evidên.
cia do5 funcionários públi.
cos à semelhança da maior
parte dos países. Esta me-
dida, sem afectar grande-
mente os vencimentos dos
f uncionários de categoria
superior virã beneficiar
grandemente os m,édios e
pequenos funcionários que,
mediante um pequeno des.
conto mensal, têrn a garan.
tia de tratamento ¡e5 çatsa
graves em q¡ue ele5 oU os
seus próx¡mos familiares es-
tejam .em perigo de vida.

O Conselho de ministros
ouviu ainda as inforrn,ações
dq ministro de Agricultura
e Águas, çamarada Sérgio
Centeio, sobre a sua recen-
te visita à Holanda.

<<Esta veordade é uma consta"ûûe da história de
todos os povo.s e reflecte, para cada sÒcièdàjde
ou grupos de sociedêdes,-ta-,nto, as ô,aracterísti-
cas d.a zua estrutu4a econórnica e soc¡a¡ seùo
as do seu dinamismo dnterno, ou seja" as pefs-
pectivas da, sua evoluçãio penniitrindo distinguif
as sociedades irmas das outras e ag difereiltes
situações dos diversos g*po* de homeiis ¡á
mesma sociqdade>>. 

:

<tVfas ura p,resente etapa da .vida da hu-
manid.ade, foí realizada pelo homenr, (inclivi-
dual ou eo,l,ectivo uma eqnquista sern prece-
dentes na. Iuta þela sua'emancipação e digiri-
dade: há uma base rnínu¡,,¡r,+ de igualdade de
diireitos (e, ,portanto, de deveres) para todos'os homens, independenterneuxte do tipo de so_
ci,eda¡ile drn que vivem. Essa base e iraduzi¿a
peios Direitos tr'u¡rdamentais do Ho¡nem hbie
consagrard.qs na Cs,ta das 

:Nações lU"-i¿âbir.

1$anto a real¡dade como as leie que règpm
1 vida do povo da Guiné<porrugués"u. *os-
tram que os øfriaanos desse pais não'usufruém,
na sua ,quase totalirdade, dos ditreitos funda_
menûaisdohomern>. ' . t.l

. trS€, $or um lado, as diferenças entrd as
sntuações constihrcionais e jur{dicas dog poyos
de Portugal,e da Guiné <rpqi"tuguesÐ) der.nørs.
tram urna profunda Aesigr¡alaãae de ditreitos
en-tre 

- 
hornerrs, porrtugueses e homer¡s guiúçen_

ses, destruindo, por si sós o mito da-unidàde
da nação pairtuguesa ,:por outro.lado a divi-.i,o gr popuila_ção ¿a Guine <gortuguesor,em
croactaos e -iqdígenas consagra, pele,.lei e na
p"a$"" sogial, uma discrirniãaçao raciaf.e buL
tural que tira à quase totalidads doS hornêns
guineenses _o seu direito ¡nartieñevA aos pi_
reitos Fu¡rdamentais do Homeru). ... 

'

tt Betaôdo garrd ælro I t¡tc d¡ tlbr¡tcçto ¡odo.nd cçrorardo nq Conterônc¡q dqr O¡qø¡izocöcr
rcqlizodo cn Dctbr d. 12 d ¡4 ¿" ¡',thJ dclgËl.
Nocioncli¡tci¡ dd Guiú o dcr IIàqr dr Cóo Vaûd.,

, R..u.ni9g sob a presidência do chefe de Estado, cama.
rada Aristides Pereira, o Conselho de Ministros dá Repú-
blica irmã de Cabo Verde debruçou-se sobre o problema
de especulação 

-nos 
preços e o açambarcamento de pro_

dutos, que se têm verificado no país irmão, em prejlízo
da. grande maioria do povo cabov'erdiano. O Coniettro ¿e
mrntstros reconheceu a necessidade de tomar medidas
firmes que.ponham fim- a essas infracçöes que atentam
contra os objectivo5 da Reconstrução Nacional e de pro.
cura do bem estar da população.

Terçcr-Fci¡c¡, 2 de Noveabro de 1976 .Nô PINTCHÃT t



ENTREVISTA

Fitinto Yan,
cinco Glts ern 25 dias

de
gurante 25 dias o Comi¡sário de Estad o'da Encrgia, lndústria e Hidrfuilica, carnarada

ñlinto Vaz Martin¡, .percorrßu cinco países da Eurqpa, i'untamente com o director.geral

¡þ Departamento de Cooperação lntern¿cional, lnácio Semedo, para tratar dos Proble-
t|n¡ relativos à riuda que po'dern drr ¡o nosso phís.

E¡tiveram na Ngruega, Dinamerca, Suíça, ltålia e na Áustria. Na .Noruega, a de.

liltño guineense conseguìrr rccionar ,u¡na série dc processos de aiuda que estavam

¡õrrlirrdãs, devido à trañsfer6ncia de um fu,ncionário da Norad T organismo de coope-
llçño norueguesa - e à reestruturação do organismo. Trata.se principalmente da entre-

Ë da rnatelial escolar e cdmrn,i¡tretivo ,no valor de l0 a ll milhões de pesos ainda nes.

b iln"

Foram fe'itos diversos
¿cordos de cooperação com
a Dinarnarca, discutidos pro-
jectos de construção com a
Holanda, modalidades de
uma r$i¡tânc¡¡ ¡écnic¡ conr
a Suíg, ajuda do Conselho
Ecuménico das lgrejas de
I milhão e 200 mil dólares
cerca de 38 milhões de pe-
sos - e bolsas de estudo.
Também forem assinados
diuersos acordos e discuti.
da¡ ¡s possibilidades de ou-
tras com a ltália e eÁustria.

Segundo o Comissário,
em pouco tempe deverâ
chegar a primeira remessa
do m¡terial que conitar.á de
cEdemos impressos com o
,nome da República da Gui'
né.Bissau.

Fomot inforntdos plos
noruegueses gue deverá ha.
ver uma ajuda em val'ores de
45 a 50 milhõ6 de pesoe ern
1977, Temos que definir æ
þrioridades concretß rela-
tivos o eJæ Þorque o No'
ruega só nos øjuda no do-
mínio dos infrøtruturas,>

Neste meemo país, a de.
legação manteve conversa-

ções com o Ministério dos
Negócio5 Estrangeiros cujos
representantes pedirám in.
formaçöes sobre a nossa si.
tuação política e econém'rca.
cF icorom murto intere$ados
do moneira co¡no evolui ¿

sltu4ão do nosso pís>,

A Dinamarca havia ofe.
recido o .mesmo tipo de aju.
da gue a Noruega. De acor-
d6 com o Comissário, era
necessário concretizar o pro.

cesso .porque aquele país

não tem ,um organismo pr&
prio gata a execução dos

projectos. Foi acertado que

o nosso Governo escolheria

dois organismos ¡nternacio-

nais através dos quais a aiu.

de poderá ser concretizada:

sAs natscs entidodes dìfÍni-
lúo os normrts e os ¡nonlan-

tes gue devem ¡e¡ canalizø

dos por um ou outîo orgo-

nisrno, aJ pr¡ordcdles e dar
cutÍró com eles o oþlicaØo

prático deseos ajúat do Di-
nomolcoD.

ASS'STÊNC'A TÊCNIçA

A delegação conseguíu
também da Dinamarca, assis.

têrreia ûécnica, principr,l rnc*
G Þaß os transportes marí.

timo¡¡ e concorsãs de bol¡o¡

de reciclagem de guadros.

Neste caso, é exigido o co-
nhecimento de línguas, cuja
preparação viria a ser asse.

gurada pelas bolsas de es-
tudo oferecidae pela ltália.
Na Holanda já havia um
extenso programa prepara-
do F ara a delegação. As
duas partes debateram to.
dos os planos q,ue estavam
susp€nðos e precisavam ser
movimentados. Entre eler, o
,modo de financiamento doe
projectos da construção da
Estrada do Aeroporto que
deverá ser executada imedi-
tamente. Tanto o estudo
como a construção da estra-
da já estã6 inteiramente fi-
nanciados. Discutiu.se üam-
bém a construção de um no-
ve liceu, na granja d5 Pes-
subé, e de um internato em
Rubane, arquipélago dos
Bijagós. Essas duas obras
deverão ser construídas pe.
la Profabril, uma firrna por-
tuSuesa.

Segundo e camaiada FL
linto Vaz Martins, foram
abordados outros agsuntos
na5 conversações, fora do
quadro da cooperação com
aquele país.O Govem6 da
Holanda pagari directamen.
te à firma HVA lnternatio.
nal que constrói a fábrica

de sumos de Bolama.

rDiscu/irnos aì'ndo os þro-
jætos do fóbrico de oçúør
no Gambiel e infortnómos
¿ esso firm¿ - HVA lnter-
national-o oþiniõo do
no¡so Élodlo à cerco de vá.
úot ,þntos. P,or outro lado,
recebemos informoções so.
ôre outros þeque,nos Þro-
joctos. De uma pequend fó.
brìø de 4úcor, aquì em
Eiss¡u ou nos orredores de
fumbdinca, Uma de óleo
de polma em Cocheu, da
næ,es¡idøde de anlþlioçÃo

da fóbrlca de'su¡no¡ em Bo-
lam,t pna a þrodução de
mass¿s de tnmate e p'bre o

produção de tobøco ns país.

Ïodos estes esfudos vão fi-
car Þrcntos antes do fim
deile ano, o firp de serem
arúrcguet à Cooperação Ho-
landeso, Frd o finoncismen-
,a,D

A Suíça prometeu enviar
dois tácnicos, na primelra
guinzena de Novembro, de,
pois de uma diecussão so-
bre æ modalidades de *ssis-

tência ao nosso pafs. Os

tócrdcoc fcrão o estudo da

produçãg de leite. Esse pro-

jecto engloba desde a ali.
mentação para o gado até a

inseminação de vacas leitei.
ras e toda a infraestnutura
que implica. O Conselho
Ecuménico das lgrejas com-
prometeuise em fornecer 38
milhöes de pesos, num pe-
ríod6 de três anos, além de
outros projectos que tem
,para o nosso paía.

80¿sAs DE .€STUDO

Ainda na Suíça, o Comis.
sár¡o constatou a possibili.
dede de obtenção de bolsas
de estudo que Servirão de
complemento às bolsas da-
das pela Dinamarca. Como
oe dinamarq'ueses concede.
ram bolsas exigindo o co-
nhecimento de inglês. ,Na

Suíça, Filinto Vaz Martins
conseguiu l0 bolsa5 para 

^formação de quadros em
línguas necessárias para a

reciclagem na Dinamarca.

<No lról¡d contocrdmos
co.m todas æ firmas que

Frt¡ci Þxro m &,tuol mente na
rølizoção do projæto de
P o rto go I e, 1'/lo st,ra rø m -n o s os
estudos de viobil,idode ¡ó
concluídos, Discutimo¡ to.
dos os pontos de estydo e
sugerìmot dlgumas Þque-
nas moôificações, Fornos irn.
formado's da vinda de uma
rnissão italiono ao noJso

þoís, em Novembro, dirigi-
d.s Þelo vice-mînistro d'os
Nqrû:åos EttñìÌgciros, þars
os negocioções de coaþera-
@o.>

Existem dois proiecbs
para o porto de Bissau: a

construção de um novo
atrá5 dos depósitos da Sa-
cor ou a ampliação e ape.
trechamento da ponte cais.
Os estudos de viab-ilidade
económica5 estão sendo ela.
borados pela firma ltaliana
Maq'uiaveli. A delegação con-
tactou com essa empresa,
que deverá apresentar em

breve os estudos sobre as

duas soluçóes. Uma delas
deverá ser aprovada.

A Guiné-Bissau vai re.
meter um pedido, documen.
tando a sua ,acbual situa-

ção económica, b Fundo
lnternacional de Desenvolvi-
mento Agrícola - Fida -para justificar a sua aceita-

ção nesse organismo, com
séde na ltália. A Fida en-
globa três categorias de
países: desenvolvidos do
mundo ocidental, produto.

res de petróleo e países do
<Terceiro Mundor. A Gui-
né.Bissau só poderá ser
admitida se dois terços dos
membros votarem a favor,
na Assembleia Magna a

reunir.se no início do pró-
ximo ano.

A Opep - Organização
dos Países Exportadore5 dq
,Petróleo 

- pós à disposi-
ção do nosso Goverrìg unì
empréstime à volta de 45
a 50 milhöes de pesos. A
notícia foi formulada à de-
lagação de Filinto Martins,
no decorrer dos seu5 con-
tactog com essa organiza-
ção, ao passar pela Viena,
Áustria. Foram abordados
diversos projectos alguns já
discutidos na Holanda: fá-
brica, de açúcar, no Gam.
biel e de óleo, sabão e da
energia, cm Portogole. Se-

gundo o camarada Filinto
Martins, os representantes
mogtraram.se interessados,
mas puseram a questão de
que a Opep não f inancia
projectos antes de serem
estudados por especialistas
de algum grupo financeiro.

<<Na vi¡ita que eîectut-
mos rì Onudi - Organizd-
ção dds Noções Unidos pa-

ìd o Desenvolvimenro l'n-
dusîrial - apresenîórnoJ os

þro¡ectos d'e Gambiel e de

Portogole ao dìrector-exe-
cutiuo djunto, com quem

fivernos longds d¡scussõe¡.

Anolisdram o de Portogole

e de a<'ordo com um dos

técnicos, tem grandæ vim.

,ogeñs de ser fi,nonciado þe.
lo Banco Mundia'l, O arsun-

to será submetîdo ò su¿ sec'

ção do be,nco que fu'nciona

na séde do 'Onudi>.

O Comissário da Energia,

lrdústria e Èlidráulica, ex-

plica as bases de financia.
mênto do Banco ill'un-

dial a certos ,Projectos:

<<'Os projectos Þara se-

rem finoncàedos Þor esse

banco, n'ormalmente sõo

oquelry que têm uma pro'
öução nõo só pora o consu-

mo interno e Þard ex'þorto-
ção, mas que tombém þos.
suom uma base industriol
suficienternente forte para

þermitîr o desenvolvimento
do þaís. É. o cdso do pnojec-

to de Gambiel, que além do
c,onJumo interno e exÞor8x-

ção, tem umo bose Þdra go-

rontir o desenvolvimento de
novas ìn'dústrios,

N,o Ministé¡io dos Negó-
cios Fstrangeiros oustríoco,
o delegoçõo ds nosso Go-

verno colocou também dois
tiltimos þrojectos e o dd
b¿uxite e foì-lhe þromeîi'd'a
a concessão de bolsds de
estudo através do sua Em-
baixda em Dakor.

TDE NûATAHNÁ
Luiz Cabrol recebido þor crionças na Gronja Sib

No dominso, antes de visita no interior de
e Presidente Laiz Cabral, acompanhado de
Del Palle, do Bureau Polítco do Partido Cor
Cubano, pereorreu vários centros eleitoraig dr
na, oarde deeorria a segunda volta da eleigão
¡lutadoe àe Aseembleias Municipaie. A primeir
sido realizada no domingo anterior, dia 17 dr
bro, mas, devido à grande divisão dos votos,
eonsegu¡,u obter a p€rcentagern deeejada. Pr
foram eecolhidos oe dois candidatos corn mai
mero de votos para uma nova eleigão. Em
qualquer pessoa com maior de 16 anoe é el
já pode eer eleito.

|tr(
Nelr,e día, o pooo íría

noùamente à ¡ urfie*
guardailøs pelot píoneí.
Íos, Inrra, nas 2,837 cír-
cunscríções do país, ele-
ger os seus d,eputad,os
que' juntarnente cor¡t os
7.BBB já eleítos, formø'
¡ão as 169 Assembleías
Munícípaís d.o Poiler Po-
pu|ar. Estøs lorant cons-
tituídas em 31 de Outu-
bro deste øno, preoenilo-
-se fnrra o próxímo ilía
7 ile Noaembro ø cons-
títu¿ção das,4ssernbleìas
Prooíncí¿¿ís e a ilø Assem-
bleiøNøcíonalrø2de
Deze¡nbro d.este øno. 0s
r e sultailo s, publícailos no
lín ila tarile do tnesnùo
dJa, anu¡rcíaram, que 94p
por cento ìlos eleítores
insc¡ítos elegeram. os
70.725 ilelegøilos, entre
eles 856 mulheres. Luíø
Cabral oísítou aínilø o
cen¡ro d,e controle que
lancíona na seile dd Co-
míssão Eleìtoral Nacío-

nalo no Comadoro
loí recebíilo.por B,
cø, d.o Bureau Pot
Presíd.ente da Co
Eleitoral Nacíona
lhe tez utna porn
zada erplícação il
cíonømento do cet

O prímeíro pot
sítad.o no ínteríor
eüâncíø turístíca 

'rad.ero, na Prooín
IIIøtønza, ø ce¡ca t
quílómetros ile H
ond,e o Presíd.entc
¡nítíaø repousaram
d.ía seguínte' to
ilepoís o aaíão par
tíøgo de Cuba, no
te. Nestø cíd.ad.e,
C ab r al, acotnpc
por Raul Castro e
outros d.írígentes
Partído e d.o Go
oísítou oåríos I
hístórìcos e loí ø

um caloroso acoll
ao pol. ¡nrte da
løfio e das øutot
locaís. Santíago dt
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onde þartiu o ataque o Moncodo, e no Escola 26 de lulho

$KHEË{TE, pEtÛ Its$TERIOn nE cuBA
tínha-se preparaila para
receber o íIustre hô s-
pede.

O øeroporto enaon-
trøoa-se cheío. Pessoøs
que agítØ)arn band.eiras
d.os d.oís países e Ìettatos
d.e Luíz C øb r ø1. No
terrøço príncípol, gente
que não can$roa ile srí-
tar oíoas ao cannøradø
Presídente Luíz Cabral e
à amízade entre Cubo e
Guínó-Bíssau, urn grørt-
de cartøz escríto etn es-
panhol e português d,e-
sejaaø boas oínilas cto
Presídente.

SANTI,4GO

O øaíão presídencíal
aterto às th no Aeropor-
to .Á.ntónío lWøceo. Luír
Cabral øsso¡¡lø à portø e
turù grand.e aplauso
írrompe no meío d a
multídão. Ele øbøndona
o øoíão e é reeebído cotÍ¿
urÍù lorte obraço p o r
luan Almeídø Bosque,
do Bureau Polîtíco e por
oãríos outros d,írígentes
do Partído e ilo Goaerno
e representøntes d,e or-
Çønízações d.e rnassas.
Segue-se ø øpresentação
de boøs oíndøs. Tocatn
os hítws nacíonaís. A
multíd.ão tnøntent, o sÍ-
lêncío, enquanto soatrr,
os tíros d.e cønhão. De-
poís øo sotn da bolnfu

e musícal, Luír Cøbral e

Raul Cøstro pøssatn re-
oísta à gu.ardø de honra
e cutnprìrnentam" as en-
tídad.es ofícíaís.

. Os d,oís d,írígentes ilí-
r.ge¡n-se parct os carros
que øguardnn com ctr
portas abertas e os nLoto-
res ptontos a d,arem o
alrøngu? parø a cí.døde,
A multidão contínuo tna-
nífestand.o a, sua alegrí.a
cotn aíoas. Os píoneíros,
latos azuís e boínas en-
carnad.os, as¡tøn bdn-
d.eíras e llores d.e oórí.as
c_ores. Ao passaî junto
deles, Luír Cabrøt se
aprox¡tna dq ba¡ro d.e
terro que øs $epdta da
písta. Começa a apertat
as rrùãos que øs crìanços
lhe estendem. Conaersø
e rí com eles. Depoís
tonùø o lugør no catro
¡nìlítar aberto, entre Rø-
ul e ,41¡neídø com destí-
no à cíd.ade, no meío ile
um,ø ¡nultídão que en-
che por conpleto as ber-
mas il,a estrad.ø. Homens,
mulheres e eríanqds, ace-
tutnù cotÍt, bandeíras e
retratos ile Luíz Cqbral
que preenche a prímeí-
ra pågínø d.a eilíção es-
pecíal ilo períód.íco <<Sier-
ra ùIaestra>> com amø
øbertura a letras goriløs
de <<Bíenoeníilo ø Oríen-
te compøñero Luír Ca-
brøl>>, trad,uzíilø logo
abaíxo pta pofiuguôs.

O tnestno jorml pu-

blìaaoø tambén artìgos
sobre a Guínê-Bísiøu,
sua lutø pelo índ.epen-
dôncìø, eoûù lrases er-
traídas de tertos de Ca-
bral. Durante o percurso
pata a cjdad.e, ø popula-
çao saudou os oísítantes.
Crí.ançøs, no olto døs
m,ontanhøs, fonnaoøm
llores de' boas oìndas
com pøpóís ile oárías co-
res. Na chegød,,a ao Cen-
tro Escolør ile 26 d.e !u-
lho, øntígo quartcl fuIon-
caùø, Luíz Cabrøl toí sau-
dado møís urna nez por
píoneíros e a multídão
que enchem ct prøça.
am grupo de píoieíros,
usqndo trøjes tipícos e
ínstrumentos oaríados,
cøntatn e dançatn.
illaís à frente. à entrad,a
do centro utn outro gru-
po aguardø a cheg ada' ilos
oísítqntes. Am dos pírerneì-
ro, talanilo ern norne
d.os eorn¡nnheíros, dese-
jø boas oínd.as ao c(nnø-
¡ad.a Presídetú,e e ilele-
sagão que o acorn¡nnha-
ü(r.

Tatnbóm exprimíu d
saa odmítação e cørínho
às criønçøs d,ø Guíné-Bís-
sau a quetn olerecerarn
utn ølbutn de fotografí-
e$ que enaregaram aa
Presíilente, ttnù oul.to
gîupo colocd lenlos dos
píoneíros de Cuba rn'gg
pescoços de Luíz CobrøL,
Raul Castro e ile ourros

co-nùponentes dø delega_
ção. Depoís conoídaiam
o Presídente a oìsítar o
rnuteu. hístóríco que ølíEe encontrø montado.
\9røm recebid.os pelo
dírector Vi$redo,{too-
zo, hístoríador d.o Oríen-
te, nø companhía do quat
percoûetø¡n øs sølqs do
ed.ifícío, tenilo este îe_
const¡tuído øoE oísítøn-
tes q hístíría dø reuolu_
ção cubana, atrøoés d.as
lotoøralías e tnøteriaís
eßpostos.

. No tinal lorøm ofere-
cíilas lem,brunçøs øos oí-
sítantes que consùstíalrr. em
¡nedølhøs e líoros e Luír
Cøbral d.eíxou o nùuleu
Eetn que prímeíro tíoesse
escríto no lh¡ro d.e t¡ísi-
tas que a conoícção e o
entusíasm,o reaolucíotú_
río døs críønças que nor
receberarn <<são a ga-
rantia de que oe homens
de Moncada, conduzidoc
pelo Comandante Fidel
Castro, estão constrindo
no espírito patriótieo-so-
cialista e internacionalie-
ta que cantam os pionei-
ros, uma revolugão que
8e reforçará eada vez
mais através dae gera-
ções, para a felicidade do
Erande povo revolueio-
nário de Cuba e o triun-
fo da cauÊa de liberdade
de todog oe povos do
mundo>>.

GRANJA SIBONEY e dedícação sem .límìtes
cro _pooo) tornarøm possí_
ael a oítóríq da Rõoolu-
çao e ø construção da he-
roicø Repúblíco socíalís:
þ d. Cuba>, e foi sau-
4ado com múeicas revo_
hrcionárias cantadar por
um grupo de pioneiroe.
Antes, o Presidente l,wÍz
Cabral foi entrevi¡tado
pela fm¡xensa cubana,
junto ao poço onde FideÍ
e Êeur eompanheiros
guardavam as armag que
iriam uilizar no ,¡s;ho
à jlloncada.

Nss suas declarações, 
-.referiu-se à eabotagem

que destruiu o avião-cu_
bano, afirmando que
<<nós sentínos profunãa-
m.ente esta d.or que atín*
gtu o potto cubano> e
ll!9 <<Íoí um srarde pre-
oíLésío pora nó4 pod.",
øcompanhør os ior"os
írmãos cubanos netta
sua d,ol->. Quanto às re_
laçõee entre or dois paí-
ses, afirnaou que <relas
se tormarøtn e ie forule-
røm turi Tfl.,ofnentos nl,
luta e de cotnbote> e qtre,
portønto, <(eEta,nùoc í¡-
Í¿øndos ru rwsslc hìst6-
rÍa e na nosgd dor, mo-
nentot cono eE e not
ðão conoícção de lurar e
oenceî todos os noltel
íln;ímígoc>.

(Oontlnua ns pôgtna, G)

O segundo local oísí-
tado loí ø Granja Síbo-
ne!, rùos ørred,ores dø
cídade, ond.e loi prepa-
rodooassaltoàMoncø-
dø. Durante o þeútrutso¡
Luíz_ CøbrøL, à sàmellwn-
ça do que øconaeceu tu,
trajecto do øeÌoporto
paru, ø cí.d.øde teae qae se
pôr de pé, tendo o cørro
oórías t)ezcs obrand.ødo
a tnørcha pørø saudar de
perto e correspond,er ao
entusíøsmo ila poptlação
que o saudaaa cont, oìaløs
à solídarí,edade enrre
Cubq, e Guíné-Bíssau, e
<<Cubø-Guíné-B s sau, uní-
dos oencerão>>.

_ \" ^Çra?iø Síboney,
Luíz Cabral oísìtou a er-
posùção de lotogrotías e
outroE objectos ølí ex-
postos: førdas, equí¡n-
mentos e oáríos ourros
materíøís utíIízad.ot pelos
homens de Moncaù,a, sen-
do-lhes teíta a exposþãa
por uma guia, ajudada
por Raul Castro. A vigi-
ta terrnÍnou com a aesi-
natura do livro de viei-
tas onde Luiz Cabral
deixou expressa <<a ho-
menagom frate¡rral e
eterna dos combatentee
da liberdade da Guiné-
-Bissau aoe heróie e már-
tíres que, 1relo seu atnor

Terga-Foira, 2 de Novembro de 1976 
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A itha
umr dos

onde o FËdGI esteve PËesor
piores Gareeres da Amériea

Trir¡¡nø¡&io do Cmi¡.qiado do Irfrroçfu c Tr¡¡d¡'
no - Sc¡i ù¡ trrç<rr, qrintcrr o ¡ôcd¡.

Scwiço lnlorrooçõo do¡ .A,glnoict ÃFP. .f,PS. ÎÃSgn
ÀNOP o herua L<¡tino.

Badocçöo. Ãdnini¡r¡sção c Olicino. .f,vonido dô ¡¡c¡it.
Trlrfonc¡: - Bodaæ:ao 3713/3728. - ¿td¡sbi¡bçðr o

Publi,qidodo - 5726.
A¡¡inc¡tu¡o - (Yk¡ ÄÚr¡o) C¡¡ir¡Ó-lir¡o¡r ¡ Ccòo V¡¡{o:

Un oo {æ,m
Soi¡ ml¡r¡ t50'00

Out¡o¡ Pcúro¡ l,fnccmo¡ o Portugcl:
U¡r <gro 500,00
Sci¡ mrr¡¡ t5f¡,f[

Serviçer do Dirtributçöo r Vonde¡ do .NC PINlOtl¿l'

- Coiro PctoL t[t
BISSÃU - Ct¡¡rHÍ-lut¡u

NO PINTCHA

FARMACIAS

HOIE - Higiene - Rucr Ãn1ónio N,Bcnc¡. telefone 2520.
ÃMÃNHÃ - /l4odernc¡ - Ruc¡ 12 de Setembro,, tele-

lone 2702.

TELEFCN ES

O programa presiden-
ci-l em Cuba, na tarde
de segunda-feira consta-
va a visita ao mausoléu
de Josó Marti, no cemi-
tério de Santa Efi8énia'
onde o catt"arada Luiz
Cabral, acompanhado
por doie oficiais do exér-
cito, que seguraYam a
coroa de flores, prestou
homenagem ao poeta e
revolucionário cubano.
Deede a entrada do ce-
mitério até ao mausoléu
se encontram placas on-
de estão gravadas frases
de Marti. À noite foi ofe-
recido um jantar oficial
em honra do Presidente
e comitiva seguido de
actos cultural, com mú-
sica e dançae tradicio-
ttaig.

No dia se8uinte, ter-
ça-feira, o Presidente
Luiz Cabral, acompa-
nhado por Raul Castro,
deixou Santiago com des-
tino à Ilha do Pino, co-
nhecido como a llha da
Juventude, pois ali se
encontr¡rrrl muitos jovens
a fazer og aeus estudos,
dedicando-se sobretudo
à cultura de citrinos. À
eua chegada ao aeropor-
to de Nueva Gerona, cer-
ca dae th 30min, Luiz
Cabral e dele8ação fo-
ram recebidos por Ar-
turo Lince, primeiro se-
cr¿tário do Comité Mu-
nicipal do Partido, Ro-
lando Kindelan, do Co-
mité Central do Partido
e por vrírios represen-
tantes do Partido e do
Governo daquela locali-
dade.

Apéc oe eumprimentoe
no aeroporto, Luiz Ca-
bral visitou o antigo cen-
tro presidiário modelo,
copiado dae maie hor-
rendas prisões america-
nas, onde Fidel e seus
companheiroe ficaram
presos apóe o assalto de
Moncada. A prisão fun-
ciona actual¡nente conno
museu nacional. A comi-
tiva percorreu todac as
instalaçnes ,entre as quaie

A\UNCIOS
Aln Senegal
r¡ovo horario

.4. estoçôo postol de Bis-
squ do Comissoriqdo de Es-
tado dos Cor¡eios e Teleco-
rnunicoções comunicc¡ que o
hordrio do fecho de molqs
postois pora Pqris, D.ck(r
e Zigulnchor c lronsportcn
pelos oviões de Air Senegcl,
com inÍcio q pcutir do pcs-
sqdo dio I de Novembro do
CIno em curso.

Porc¡ os oviões dcr Ãlr Se-

negcl cr chegar òs qucrrtas-

feiras: correspondênciqs regis-
todos ùs th de guorto-feiro;
cor¡espondências ordinório òs

th 30min de quortc-feira. Pcrrq

No presídio onde os atacttntes de Moncada estiverom detidos, nø celo de Fidel

Horpitcl .Sl¡r¡ito Mrndor' - 1aEt/?rlJ.
Bonb¡iro¡ - 12A¿.
POUCI.A; .1.' Erquodrc t333 - 2.' Ergucdrc - t{fi
CORREIOS; - InJormcrçõo 2600 - Rodlodifu¡öo No'

cioncl 2430 - Ãrroporto/l - TAP 399I,/3 - TAGI
300{ - Ãoroflot n07 - Äi¡ Ä¡grlio 3775n.

SERVIçOS MUNTCIPÀI"EADOS,

Àgrucr o Elcctrici&. 24tl - (dc¡
Ä¡¡i¡tlncic¡ ù rrd¡ ¡lóctricc 2414 - (da¡
Chcgcdcr o pcrtid,o¡ d¡ nqvio¡ - n2lt

7h ùr l7h)
rôb ù 2¡h)o pavilhão onde estive-

ramFideleRauleacé-
lebre circular quatro,
onde og primeiroe te en-
contrava incomunic¡iveis.
Visitaram também o re-
feitério central, chama-
do por um poeta de <<os

3 mil eilêncios>>, Pela
sua impressionanle ma-
snitude e quietude.

0 antiBo presídio vai
ser aproveitado para a
criação de instalações
apropriadas para a Prá-
tica de desportos e vão
ser restallelecidas as ca-
racterísticas físicas da
circular quatro, a fim de
gervir de fonte de histó-
ria às futuras gerações.
Em companhia de Raul
Castro, Luiz Cabral visi-
tou a exposição de foto-
Erafias dos prisioneiros
que passaram por aquele
cárcero e ge sentaram
nas camas que serviram
de leito aos dois irmãos
Castro, durante a sua
passagem por aquele
presídio. Raul feito um
relato histórico da époea
aos Yisitantes. Antes de

deixar o lugar, Luiz Ca-
bral assinou o livro de
visitas para assinalar que
<<nøquíIo que loí conce-
bíd.o para o ilesterro ù,o

homem, se juntarøm as

lorças necessárías a uttt'
grande combate que con-
iluøíu à líbertøção ¡lo
pooo írmão ile Cuba, à
construção de Cuba líare,
de beleza e fraterníd,ad.e
concretízad'ds na melhor
'concepção ínternacíona'
lístø ila Reoolução Cu-
bana>>.

Em seguida a delega-
gão percorreu algumas
ruas da cidade, podendo
constatar algumas reali-
zaçóeø do desenvolvi-
mento social e económi
co, e visitou a Escola Se-
cundária Básico no
Acampamento 14 de Ju-
nho, onde foi recebido
por parte de alunos, pro-
fessores e por um Srupo
de pioneiros do semi-in-
ternato <<Fructuoso Ro-
driguez>r. Um grupo de
jovens a8uardava o Pre-
sidente à entrada da es-
sola, tendo uma delas
saudadoacomtivaàsua

chesada para se referir
aos laços de amizade que
rlnem os no8sos poYos e
a sua admiração e cari-
nho para com os pionei-
ros da Guiné-Biesau.
Depois Raul Castro apre-
sentou ao camarada Pre-
sidente um jovem ango-
lano de 15 anoe que se
encontra a fazer oE seus
estudos naquela escola
há dois meôes e qtre
acompanhou a delegação'
ao longo de toda a sua
visita .ao acampamento.

Mais adiante um 8ru-
po de jovens cantavam
e dançavam ao eon de
instrumento diversos.
IJm outro grupor usando
a farda militar e uma
bandeira encarnada, exi-
biram cenas de combate,
ao som de música grava-
da. Se8uiu-se depois um
pequeno convívio com os
estudantes e a assinatura
do livros de visitas, antes
da delegação ter deixado
o acampamento rumo à

cidade onde permaneeeu
até a manhã do dia se-
guinte.

TEnçÃ-fEnÀ, - Èfæobo pclodo de ¡rnls¡tor

5h 55min - .Ã,be¡turc¡ dcr Estoçåo; 6h - Ccrnções dc
nosscr terrcr; 6h. l0min. - Progr--{ em Mcnjocoi 7h. -Notici&ioÆortuguês/Criouloi - Actr¡qlidcdog So¡o¡r¡¡
(repetiçóo); th, - Ence¡rcærento.

Sogn¡DÀo porlodo de øf¡sõo¡

llh. 55¡oin. - .Ã,bertu¡cs l2h. - Ccnçõee Pul<ç l2h.
2O'rain - Seiecção Mugicoli l3h - Mhsico Ciôulci l3h
l5ntn - Nodció¡loÆor¡¡$¡l . Crtôulo¡ l3à t0ntn -
Lnflccu Cómt - O Honcr¡ ¡ c lr¡<¡ ObrqÆriôuh
l3h {5 ein - P¡oarcmo dc ¡f¡.q låb - &crrr¡n¡oÞ.

lcrcol¡o fo¡lodo do od¡¡,6o¡

RADIC

l6b 55mrn - Ib¡rtr¡¡q l7b - NotbtdoÆorn¡-
guês. Crioulo c lJngrucroi l8h {Sntn - Ägcnda do Dtcri
lgh - Due Curpo um Corso4 20h - NoticiónoÆor
tugu6s e Criouloi 20h 30min - Prevenção Rodovi&iq'l
Æo¡tugu6¡; 2lh - .Acn¡clidode¡ Sonoroq 22b - Nq
Mu¡¡do di Disportq 23b - Tempoo Sovo¡; 14b - Er
ceil(sento.

Qg¡¡t¡tE8.[ - P¡ún¡tro rúodo dr @
5b 55ntn - .lbrturoi tù - Corcór ds aorr n-

re th l0-l¡ - 
progrcao ¡n blcfodqr 7l - NotlcidrlC

Æorn¡gut ¡ C¡lôr¡lq - I'ctusltdsdc Sonsa hD.d,
eão); 8à - Enc¡æcn¡ah'

Segu¡do perfodo de onf¡sõol

llh. 55mtn - Ãbrmr¡cc - l2h. - Ccaçtt ¡r Poprt
tlh 20ntn - Srloç6o Mu¡loc¡li ltù - Múdæ CrlôuÌe
l3b lsrntn - Xotldølofomrgruù r Crlônlo; lth l(htl
- l,nflc.ar Ccòrql - O Hon¡u . ct Í'¡cr obru (Po¡ûl'
O¡l¡)¡ l3h 15 Blp. À¡o nn ò an¡¡¡ceb; l6b -E¡g¡*¡cnr¡o.

Te¡ceiro perlodo de ø¡'sgõo:
l6h 55mtn - Ãôerturq; l7b - IÜotldAlo¿Þo¡¡grÈ

Crioulo,/Lfnguas; l8h 45min - .Ã,gendcr do Dio; l9h -.å,nôs i n6 ¡aúdii 20h - Notici&ioÆortuguês c C¡ioulo;
20h 30min - Elevemos o nlvel dos nossos conhecimen'
togi 2lh - Àctualidodes Sonorqsi 22uL - F<¡lr¡ di Âf¡icct
23h - Tem¡u Novci Ab - E¡c¡r¡csm

CINEMA
HOIE Às l8h 30min - lilme c¡ qnuncicn. Às 20h 45min

"Jl noite dos, mil olhos", reolizoçáo de B¡oin G.
Hutton com Ellizcrôeth Taylor, Lqurence Horvey e

Billie Whitelow - m,/18 onos,

AMÃNH.ã, - Às 20h 45min "Ã norite do ¡¡ll olhos" F
,m"/18 anos.

os oviões da .Air Senegcl <r

chegcr às sexf,csleir<¡s: cor-
respondêncios regislcdcrs às
I2h de sexto-feiro; correspon-
dêncios o¡dinórios ùs iSh d,e

sexto-feirq.

Co¡nunlcado
Tendo chegodo co conhe-

cimento destcr Direcção-Geral
que qlguns escribas se intitu-
1om frcboìhodores desta.
corn o fim de procederem

oo preenchrmento de imprgs-
sos de Bilhete de ldentidcde,
do Registo C¡iminol, de ser-
virem de testemunhos nos qc-
tos do notoriodo e do Regris-

to Civil cobrondo irnpcrrtân-

cics pelo serviço executodo
o que é ilegcl. Comunico-sd
o público em gercl que estcr
Direcçõo-Gerol é completcr-
menie clheio o quoiquer ocfo
proticodo por esses mesmos

indivíduos. Esclarece-se por
outro l<rdo que cr feiturc dos
actos (Icimo referidos, Por(l os

indivíduos que c: não sorbcrm

fozer e pcrc oqueles gue têm

dificuldcdes em conseguir tes-

temunh¿s, pode ser feita a
pedido dos inte¡essados, nos

respectivos dePortcune¡¡tos.
se,n quolquer dispêndio.

Direcçôo Gerol de ldenti-
ficoçåo Civil dos Registos,

e do Notoriodo, em Bissog,
II de Outubro de 1976.

Gompanhia
de seguros

.4. Ãgêncic Gercl dq Com-
ponhicr de Seguros Ultrqma,
rincr vem por esto Íorma co-
munjcor a todos os seus pre-
zc¡dos ir¡,ediodc,res de seguros
(ongcricrdores e ogenles), que
se encontrqm cf pogomento,
noS seus escritórios si¡os n<r
Ä.venidq Domi¡gos Rcmros -n.' 28-Ä no horório normol
crs comissões correspondentei
oos confrotos dos suos crn-
gorioçöes.

Mois se inforrno que os co-
missões näo recebidos pelos
seus titulcn'es legltimos oté
oo dio 30 de Novembro de
1976 seráo considerodas nu-
lcs de pleno efeito.

lúgl¡a t .Nô PINTCT{Á, lcrça-Fci¡q, 2 de Novernbro de 1976



AAFRICAEOMUNDO

'' DEVEMOS TRABALHAR

PARA ADQUIRIR

VERDADEIRAMENTE

A NOSSA INDEPENDENCIA ''
* Agostinho Neto

Presidente da RPA

nf,
a Ilouari Boumediene

do Presidente

Par ocasíão da lesu
nacíonal iIø Argélía, os
cønardøs Luíz Cøbral,
Presídente ilo Conselho
ile Estødò ilo nosso ¡'rlís,
e Y ìcto¡ Søú.ile Maríø, Co-
míssário ilos Negôcíot
Estrangeírot. etwíarøm
.rols camaradas Houølrí
Boumedíetæ e Abdeløzíz
Bouteflíka, resPectìoø-
,tuente Pres¡dente e mï
nístro dos Negôcío¡ Es-
trøngeírot ila RePítbIícø
Å¡gelítlø Democrátíæ e

Populør, teleg¡amøt.

Luiz Cabral: <<Por oea-
sião da Feeta Nacional
do vogso país é-nos par-
ticularmente agradável'
em nome do noeeo povo,
da l)irecgão Napional do
PAIC'C, do Conselho de
Estado, aseim como em
rneu nome peosoal, ende-
regar a Voesa Ex.' aq

nossas caloroeae felicita-
ções e og mais ¡ineeroc
YoloE påra ri, e prolPe-

ridade para o povo ir-
mão argelino. E¡tamos
persuadidor flue, graçat
aoe rloosos eeforçoe mú-
tuos, as relagões Euineo-
-argelinar, que felizmen-
te exirtem, não deixarão
de Ee alargar e de se
aprofundar na luta co-
mum pelo bem ertsr do¡
nogroa povot amigor, e
no interes¡e de todos os
poYor {îrantes da justi-
ça, da pu e da diguida-
dep.

Z,intDiabwé:
opeDa9ao
dos ¡Datrlota¡

MIIPUTO (TASS) 
- Potrio

tqs zimbc¡lcwé, soube-se er
Solisbúric, fizercur desccar
lqr um cqm,boio de mercc¡dc
rjcs no caminho de ferro qu
ligo cr Rodésia ò Áfric.cr d
Sul_ cr 30 quilómetros d
Bulawaio, paralizando o Ert
fego nesþ c¡rtério ¡mportcu
te, Os ¡crcistøs entregom-s
o repressões sumórios, dc
quois os civis sõo cs prifoe
ros vltimqs. No sexf,c-feirç¡
poríciq rôcistcr dispcnou d
verscfs vezes sob¡e os cdric<
rxls n€,s zonas do recolhe
obrigalório. Há a lament¿
mortos e feridos entre (

cqmponeses c¡friccrnos.

Soweto:.
alrclo à grcw
MAPUTO (TASS) 

- Os alr
nos de Soweto convidcrcnn,<
habitc¡ntes do suc cidade
foze¡em umcr greve de cin<
dias. A" influente organizaçÈ
dos olunos, cujo pqpel f,
nuiio activo ncts mcrnifes¡r
ções cnti-rcrcistc¡s dc¡. Áfric
do S¿1. em Junho-Agosfp f
timos, indica nos seus pa
fletos e cdttcrZ€s que os trl
bc¡ltcrdores exprimirõo por e
tc¡ greve c¡ suc soiidcs-iedar
com crs vltirnos dqs c¡uto¡id,
des em Soweto e nqs òuti<
cidc¡d,es do pols, com o co{r
bqte- nqcionol contrcr o .s¡lo
theid".

LUANDA (AFP)
Angola não serâ verda-
deirarnente i'ndependente
enquanto o sêrl petróleo,
os seus diamantes e o seu
fdrro não forem eontro.
lados pelos angolanos,
disse no sábado passado
o Presidente Agostinho
Neto. O chefe de Estado
angolano, que tinterveio
por ocasiãs de um ((mee.
ting> popular de apoio
às decisões do Oomité
Central do MPLA, decla-
rou que Angola devia
<,contrroltr a stu¿ indø'
pendência. Nós não so.
mos totalmente indepen-
dentes rnão são os ango-
lanos que oontroùa,m o
¡retróleo, o diømantø, o
ler,mo, e nós den¡em,os tra
ba,Ihør parø a,ilquirir verl
d¿deirarmento a, nossa
indeperrdência>.

O Presidente Neto ne(L
deu uma viva homena-
gem à ajuda civil e mili-
tar que Cuba continua a
dar raAngola. r<llós deve-
mros exprímir, em todos
o5 rniomentos, (t nro6st
gratídâo ao povo cuba-
no>, disse Agostinho Nq
to que citou a União So-
viétrica ,como outro
<grande aliado> de An-
gola.

O pÞnário do Oomité
Cenüìal do MPLA con.
firrnou a opqão socialista
da República Popular de
Angola.

nO prì.ograrnø, de o¡-
gñon, defin:ido Belo ple,
nário do Comité Cemtral
do MPLA, enumetra a.s
prinoipais ta¡efas a cunL
prir, tendo erm vista a
Reconstrução Nacional e
a instauraçã,o da demo-
craci¿ popular. Entfe elas
figuram:

- O acabarnento do
procresso de libertação
naoionaü e social pela
necuperação de todas as
riquezas d'o pafs, em pro.
veito do ,povo;

-Adinamizaçãoeaplanifi,cação do seotor
económioo;

- A organização do
sector privado conÌ um
controle lrigoroso;

- O desenvolvimento
das forças produtivas do
país;

- A solução dos pro.
blem¿s de alimentação,
da sarlde e da educação;

- A reintegração no
seotdr nacional dos re,fu-

giados que havia.m deL
xado Angola;

- A reestr'uturação do
apareltro de estado e a
rnodernização d,as $ras
estrutulras;

A tra^nsfonnação
das FAPLA (Forças Ar.
madas Populares de Li.
bertação de Angola) num
exército naciona.l moder.
no;

No plano ideológi,co, o
programa de acção pre.
vê:

- A organização de
um Partido de vanguar.
da da cl,asse operária;

- g deseurvolvime,nto
da5 organizações de rnas-
sas;

- A instalação de ór-
gãos de <poder popular>>
a nível de todo o país.
(Eles existern, actua.l.
rnente, só em Luanda);

- A criação de escolas
de foÏrmação política.

No plane geral, o ptro.
gr¿nna de acção inc;de
sobre:

- A elevação do nível
getal das Ínassas;

- O melhoramento do
conteúdo da irnpreursa
escrilta e falada;

- A extenção,da tele-
visãoatodroopaís;

- A !ùquittação [6 tri.
balismo, do regionalismo
e do racismo;

- A ¡lreservação das
línguas nacionais, o por.
ttrguê s permanecendo
como língua veíciuilar;

- A proibição de fil.
mes fazendo a apologia
da5 sociedades de consu.
rno;

- O deisenvolvimentc
despoo:tivo.

Pelo seu lado, a ((reso.
Iuçã,o gerabl, retomando
os temas expostos 'no

'plrograrnø de acção, pre.
c"rsa que a RPA eontinua_
rá a desenvolver as sua!
relações na base do in-
ternadionalisrno proletá.
rio,'nomeadam'ente com
a União Soviética e Cu.
ba.

úndica igualmente que
o estudo dos textos de
Marx, Engels e Lenine se
fará por intermédio dos
órgãos do MPLA e per.
mitirá, instaurar a ((gran.
de arliança operálnio.carn.
ponesÍr).

Addts,Abeba
Gonferênela de solidanledade
com o lrovo da Ahlca do sul

ADDIS-ABEBA (AFP) - A prim'eira conferên'
cia irrtennacional eitraordinatria de solidar'edade
coïrl o povro da Ãfrrica do Sut, orgarúzaÃa peùa Orga-
nização de Solidariedade dois Fcvos Aflro'AsiáCcos'
abriú no sábado no <cÁ'frica flal'l> em Addis'Abeba'
na presença de 160 delegados representando 60 paí-
ses.

Dwante dois dias, os

particiPantes -na'confe-Fênciasstudararnos
meùos de reforçar a soli-
daried'ade e o aP'oio'ao
povo da Á,firica do SuL
para se cùregar, ((c']mplr€'
-endendo r luta arrnada>,
à queda comPleta do re-
gime do <<aPartheid>>.

Os outros Pontqs que
figr¡nafa.m na ordem do
dia d,os trabalhos são: a
aplicação rigorosa, PlIa
oc¡rrunidade internacio-
na-I, das sanções, em to.
dois os domínios, conttr'a
o regirne do <aPalrthed>,
a liberrüação irnediata dos
presospolíticoseain.
tensificação da airsistên-
cia política, moral e mq-
terial oo mqvimrento de
libertação da Ãf¡ica do
Sul.

No tliscurso de aber-
tulra o geneoral Tef eri
Bante, Presidente do Go-
vern¡o Militalr ProVisório
Etiope, rlembrrou, a iniciá¡
Jo, que quando da cria-
çaó da Organízagã"o de
Unidade Africana (OUA)
em 1963 nesse [nesmo
<cÁ.frioa Ftralb>, rtodos os
estados tinham definido
como tarefia primordial a
elimiuração de continente
afrieano do colonialismo,
do neocoloni,alsmo, do
caparüreidl e da discrl
minação nacial.

Teferi Bante den'r:n-
ciou,. a seguir, <o odioso>
lregime do <apartheiilr
que, embma condenado
pela comwridade interna-
ciona,ù continua a desa.
fiá-la. Sublinhou, a I é,m
disso, ,que <<avqsar døs
¡nfitûb,ras de qrâater
fascista dro govemo de
PretÃría,, o trÐvo dø AfrL
ca do Sul røforçova a sua
luta o øne4lrva aprz.eß-
ber no hor,izonte a glo-

rioso aurona da lÍbezttlnde
e do indopendêncíal.

O general criticou se-
verarnente, por outro la.
do, as manobFas da Ãfri.
ca do Suù na l'Iamíbia.' e
reafi¡m¡,¡u que nenhuma
coorferência constitucio-
naJ. pod,i,¿ conduzir à sua
solução na Namíbia, en.
quan:to a SwaPo nã.o' Par-
ticipasse'

góo feud¿h não tinha
,pedido sob o antigo tre-
gþe participar total-
mente nos combates co.
lectivos da Ãfrica e da
Ãsia, exprimiu a sJ¡,a

convicção que o nascl
m,ento de uma Etiópia re-
volucionária podia Kne-
lorgar os povoe progneß-
sistas da, áfrica, Asi,a e
América LatiDnD.

O discurso do gsnenal
foi seguido de uma i¡u
tervenção de El Sibau da
OSPAA, que classiif.cou
esta conferênrcia colno
(rt¡iln ntwræ histórico¡r,
de uurr ddscurso de Arl'
frscl Nzo e da ùeitura d.e

diversas mensagens de
apoic, e, nomeadamente,
da Reprlblica do Vietna-
'mre, que foi fortemente
aplaudida.

Falando por sua vez, o
secret¿í,irio-geral da AÌ{C
da África do Sul, Alfred
Nzo, rinsistiu na impor.
tânoita e na oportunidade
da 'conferêneia de solida-
rieala.de em Addis-Abeba.
Ele agradeceu à União
Soviética, aos outros Paf-
ses socialistas, a toda a
Humanidade progn:essis-
ta pelo seu aPoio firme
e consequente à luta de
emanrcripação nacional,
que travam. os povos de
Ãfrica,e os 'povos oprimi-
dos dos outros oo¡rttinen.
tes.

Alfred [.[zo relevou o
carâcter representativo
da conferência na capital
etío¡le, dlzer¡do que ela
neúne os delegados das
organizações socia i s
mu,¡¡diais, regi,oneis e na.
cionaþ de todoe os con-
tinentes. Disse que o
encontro de Addis.Ab€ba
é chamado a deseurpe.
nhar urn papel de peso
para desmaca¡ar e fazef
abrytar a nova rcoarspira-

ção imperialista, que vi.
sa tisolar o oornba.te dos
povos do suù do cor¡ti.
nente afÍicano, do mrvni-
mento revolucionáriro e
das forças do progresso
no rnundo.

tan Nutonra
em l¡Uanda
LUAND.A, (TASS) - Isro
vende ù RSÀ ormc¡s e mcrt
riol de guerrcr_ Ela cdudc¡ ,

tropas 5lll-africanqs r¡As gu,
operoções ncl Ncrnlbia, dclarou Sam Nujoma, Ére¡
dente dc¡ Organizoçôo d
Po-¿os do S¡doesf,e Africcr(Swapo), durante uma cò
ferêncic¡ de imprensq €

!lga". A.crescentou iue
RSA. tinhc èriodo nq Nc¡mfb
ôcses destinadcrs ¡¡ prepcrr
umq crgrressõo contrcr .A,ngolc treincrr os trqidores -'d
grupos {qntoches divisioir
tqs dq- FNLA e dcr Unita, i
te_rvmdo o governo lescl r
RPÄ.

DENIUNCIADA
A (INDEPENIDÊNCIA}
DO TRANSKEI 

:

Denunsiou a criaçáo da
pretens4 RePrlbli,ca do
Ilranshei, antigo bantus-
tão sul-africano que se

torrrou aindependentel a
2b de Outubro últirno.
Depois, convidou os Po-
vos de Ãfrica e d¿ Á.sia
não sornente ¿ nã:o r€co-
'nhecerem o Tbanskei,
mas paÌra alérn disso,
exigir a realização de um
estadre sul-africano único
onde sublinhou - <os dL
reitoseæÍnterossesda
população soirrn rlo seu
tota,l mpeitadoel.

De'pois de ter Previsto

" oGd¿ iminente do re'
siñ ilegal rninoritário
ãa Rcdésia. devido ao

<rcombøte iiternrPø ilos
inmã,os e irme" do Zim-
bub*", o aro aPoio moral
e material dos ¡nvos Po'
eressisbs ilø África e da
ãsian, o general Bante
convido'u os movirne¡fPs
de libertagão do Ztrî-
barvé a, eliminanern' ¿¡'s

su¿rs divergências, Por'
oue delas só aProveitam
o= i,nirnigos da -África'

Por fi.m, o genera;l
Bante, após ter sublinha-
dt que o po\¡o etíope>,
<<vítima de váriios sécnrüos
de opressão e de explo-

Conferêncfa
da Polisarlo

.ARGEL (.A,Jp) _ Deeou
r.'¡ no Schcrq Ocidentr
:n.Ere.o Exé¡cito popr¡lcr
¡-iÞertação Saharia-na (.å,l,S) e as forças de seguran
marroguina e mauritania¡
cinco combates, entre 24
ZU de Outubro último,- crru
cic um comunicsdo dq Fre¡
Polisário, publicado no sál
do,r enr Ärgel. O pnure:
combate realizou_se a 24
Outubro em Boucrqq, cen
de ex¡racção dg fosfatos
.ler norto¡ e ferjdoa ej
os forçce lecdr oør,oquino
declcrrø o comunicado. A
de Outubro, q 

"ÃPLS, Atcc
forçcg mcnrritcmicmqs r

Ä¡,kim ldhiba, indicc cin
a FÌrente Folisário. bura¡
sste ataque, 15 pessgas m,
rercEl ou lorc6 ¡.ri¿"", ,

clcrrc o comuniccdo sem p
cisc¡r de cfue lc¡do hó c¡ lcmr
ta¡ pcrdcrs. A 26 de Outuü
ocottcu em Àmgola, um ct
b¡te que fez 'numeroeos ¡!
tos e feildos,. Por fim, q
e 28 de Outub¡o desenro
rann-se combates em IIar
zc, indiccr oindc ò cornuni,
db dc¡ Polisário sem preci.
e bcrlonço desses combol

Tecçc¡-Fci¡c, 2 de N<rvanbro de 1976 .l{ô PINTCEÃ. Púglnr



O P/, lS

Dtensagern
IDArA
Hua Kuo Feng

O ctmardd.a Luíz Ca-
brø[, æcretórío-g eral qd.-
jrø.rn,to do trcsso Partíilo e
P¡eúdente do Contelho
de Estødo, entsíau øo cB-
marda Hua Kuo Fenß,
¡nr ocadão dø nu no-
mcação parø o cargo de
Pruidette do Comító
Gqtrøl do Partído Co-
muni'rrta Chínôs, o Ea-

tuíni,e telegrøma:
<Por ocasião d¡ vorsa

nomeagão para ae fun-
gões de Presidente do Co-
mité Central do Partido
¡f,6¡¡r'''igts Chinêe e da
Comis¡ão Mititar do Co-
mítô Ce¡l¡¡øI do Partído
Comr¡niatå Chinês, tenho
s honra de voc endere-
gar, em nome do nosso
povo e do Conselho de
Estado da Reprñblica da
Guiné-Biegaur e em meu
nome pereoal, as rrorsaa
caloroeac felicitagõee.
Aproveitamor esta feliz
ocaeião para Yos formu-
l¡r votoc ds ¡aúde o lon-
8a vida ao eervigo do
grande povo chinêr, c
reafimar-vo¡ o nogao
desejo de ver desenvol-
ver vantajoeqrnento ot
laçoe de o"'izade e de
cooperagão, que durante
os anos difíceie da noesa
luta ds libertação so de-
¡envolveram entrc or
norsos doic lþYotr ao
reriço da libertação, da
pe e do pfo8resoo no
nundo.

(Não estâ nada dæ,idido>
colocou novamente em evi-
dência Lou Harris, no do-
mingo, durante 'uma entre.
vista. Cada inquérito de
opinião revela uma taxa
muit6 elevada (próximo de
20 por cento em vários es.
tados de indecisos. A es.

colha poderia ser feita on'
tem à noite, a algumas ho-
ras somente do escrutínio,
após a difusão das duas

emissöes de meia-hora ca.
da, compradas a preço de

ouro na melhor hora de es-

cuta, pelos dois candidatos,
q,ue af colocaram as suas

últimas esperanças.
O rlltimo cGallupr indi.

ca, pela primeira vez, gue
Ford .está à cabeça
(com vantagem de um só
ponto). A sondagem Harris
mais recente, publicada há

dois dias, nãs dava senão
uma vantagem também Pou.
co importante ao candida.
to democrata que, há três
meses, contava 33 por cen'
to de avanço sobre o Pre.
sidente cessante. Os dois
candidatos erarecem agora
em pé de igualdade.

Técnicos italianos po-
derão vir a Bissau estu-
dar a viabilidade econó-
mica de noyos projectos
para a construção de um
mercado e um matadou-
¡q ¡¡rrnisipair para a Ca_
pital. Eree foi um dos
reeultados obtidoe corn
a visita de uma delesa-
çño italiana da região de
Emília Romagna crorrr-
po8ta por representarrteg
de organismos priblicoe,
empresas privadas e coo-
perativae que esteve no
país na semarra paesada.

Váriae queatões fôram

analieadag conjuntamen-
te com os responsáveie
italianos, diri9idos por
Lanfranco Turci, Minis-
tro da Saúde do Gove¡rro
Regional. Será intensifi-
cada uma acção para que
atravéc do Ministério dos
Negócíos Estrangeíros
Italiano se concretize unla
ajuda à GuinéJisoau pa-
ra o degenvolvimento do
Ëector sqnitário. Ao mes-
rno tempo, a Liga Nscio-
nal das Cooperativas con-
vidou uma delegação do
Comieeariado da Indúe-
tria para u'-a visita a fa-

bricas de eumos e eon-
eentradoe da Itália.

O objeetivo doc repre-
Eentantes italianos era
ostudar as poesibilidadeg
de cooperação e apro-
fundsr as relações de
anizade e eolidariedade.
Após contactos divereoe,
a dele9agão foi recebida
por Vasco Cabral, Comis-
eório de Eetado do De-
senvolvimento Económi-
co e Pla"ificação. Reali-
zaram-ge dois encontroe
alargados eob a sua di-
recção, nos quais parti-
cipararrr dirisentes do

Partido, o Comiseário do
Comércio e Arteeanato,
Armando Ramoe, da
Saúde e Aseuntos Sociaie,

João da Costa e o Preei-
dente da Câ"'ara Munici-
pal, Juvêncio Gomes.

Na reunião foram die-
cutidos as¡rectoe da co-
operação no âmbíto dø
múde, pequenas indús-
triae, comércio o assie-
tôncia técnica. Agora, a
delegação apreeentará um
relatório ao Governo ita-
líøno sobre os resuLados
obtidoe.

ULTIMAS
NOTICIAS

UNESCO - A Repú.
blica Popular de Angola
foi ontem admiüida na
jNESCO por 104 votos
e três abstenções. Ne.
nhum país se opÔs à sua
admissão. O delegado
chinês, entnetanto, não
participou na votação.
Os Estados Unidos, o
Zaine e a Argentina abs.
tiveram.se. Ao falar'no
final da votação, o nrinls
tro da Justiça. de Angolq
Diógenes Boavida, â$râ..
deceu à conferência ge.

ral pela adrnissão do seu

paísi na UNESCO. Decla.
rou que se Angola se en.

contra hoje ali, era gr¿l'
gas a luta contra a.opres.
são, <<e Porque, djsse, o
oovo de Angoùa derñotül
õ exército sulafricøno
a¡roiailo Por @lguns regi'
mes ocidøntais>. Subll
nhou que o seu País res'
peitå,rá os Principios da
UNESCOeafirmouoa.
poio de Angola ao5 Povos
cla Namíbia, .Âfrica do
Sul, Zirnbabwé, Palestina'
República Sahariana e
Timor, que lutam Pela
sua rindePendênci¿ nacio-
naL

Ot\lUDl-Ocomitéin'
ter.estatal da Organiza.
ção das Nações Unidas
palra o Desenvolvim'eurto
Industrial (ONUDI) re.
comegará,, quando da
sua quar;ta sessão, que
abrirá hoje em Viena,, a
elaboração de novos es.
tatutos tornados rl€cês-
sá¡r'ios pela vontade de
transfo?mar a ONUDI
numa organização espe.
cial da ONU. Os t'raba.
lhos preparatórios Para
a reestrututagâ,o da orga-
nizaçáo, deoidida quando
da segunda conferência
da OITIUDI, em Lima, em
Março de 1975, e terldo
por objectivo o treforço
dos meios actuais da or-
gan:ø.ação, até agora Plro
grediram lentarnente.

IrrlAZI-Oministroda
Defesa d,a Rtr'A, Georg
Leber, anunciou oûtem,
ern Bona, a demissão do
comandante em chefe da
Força Aérea da RFA, ge-
neral Iryâlter Krupinski,
e do seu adjunto, genqral
Karlhelnz Franke. Estes
generrais foram demiti-
dos por terem parti,cipa.
do num banquete tradi.
cional dos anttigos pilotos
num quar'tel da Bundes.
lve.hr, onde se encontra.
va um antigo coronel da
Luftwafe nazi, Hans Ul.
rich Rudel, o ofìicial ale-
mão mais condecorado
da segunda guerr¿ mun.
dial e neconheeido nazi.
A im¡lrensa deu publúci.
dade ao banquete.

TécnÍsos italianos Yao estudar
viabitidade de eol¡strugao
de mereado e rnatadouro etn Bissau

CABO VERDE

CIDADE DA PRAIA
ãt

CRIADA COMIS5AO DE SANEAMENTO
Por despacho do cama.

rada Pedro Pires, Primeiro
.Ministro, foi criada uma Co-
missão de Saneamento da

Cidade da Praia, com vista a

coordenar e fisca,lizar as

condições sanitárias d a
nossa capital, sobretudo
dos seus subúrbios. A Co-
missão é presidida Por
Alice Dupret Ribeiro, dele-
gado de S¿úde no Conce.

celho da Praia e integrada
pelos camaradas Cândido
Santana, representante do
Partido, Eduardo Alhinho
Director Nacional Ad junto
da Segurança, Ederlindo Ri.
beiro, das FARP, Renato
Figueiredo, técnico da Di-
recção Nacional das Obras
Públicas e Jorge Semedo,
Secretário Administrativo.

A Comissão trabalharát

na directa dePendência do
Primeiro Ministro e incum-

_be.lhe, segundo e despacho
citado, <coordenar e dina'
mizor todos as octivìdodes
necess<íri,rs ao sonelment'o
do ombienle e do situ4õo
sanitárío dq Praio e orrdo'
res, podendo redlizar e þro-
ticor tudo o que for neces-

sário, nomeadamente cam-
ponhas de limþezos, fiscoli-

zqão sonìtórid, Þropostds de

Þenos Þoro os que inf'ringi-
rern os regulomenfo5 da po-
lícid ¡on,itária e requisìção de
meios humono's e motørioi¡
necessórzos à suø ocrivida-
de o quølquer organi'smo
públíao ou de útiliðode þú-
blico>>, Esta Comissão con-
tinuará e dinamizará os
trabalhos já começados nos
bairros sub,urbanos da Praia.

INTERNACIONAL
AIilERICAI{OS ESCOLHEM HOJE PRESIIDENTE

Ford oü CartGtr a rnesma politica
NOVA IORQUE (AFP) - Um inquérito dos institutos de sondagens ind'ica sem

margem de erro possível, que na véspera das eleições presidenciais, os iogos estãq longe
de estarem feitos.

Nos dois campos, já não
se grita mais vitória, mas
recomenda.se prudência aos
fiéis partidários. De facto,
cada instituto de sondagens
considera que a taxa de
participação eleiboral é que
será, sem dúvida nenh'uma,
um facto decisivo. Se ela

fôr boa, se o (suspense)'
dos últimos dias conseguin
reanimar o interesse dos

eleitores, se os apelos ao

voto forem ouvidos, se...
se... cntão os abstencionis.
tas não serão tão numero-
sos iomo se prevê. E, isso
poderá iogar claramente e
favor de Jimmy Carter.
Mas a e5treiteza, ,prevista,

do escrutínio poderá tam.
bém valorizar a candidatu.
re do independente Eugene
McCarthy guê, subtraindo
em certos estados-chaves al-
guns milhares, ou mesmo
algumas centenas, de votos
ao candidato democrata,
poderá assegurar o triunfo
de Ford.

É nesses <grondes es|'l.
dosn, os de Nova lorque,
Texas, Califórnia e de

Ohio, onde se fará 'a deci.
são, que os candidatos dis-
pendem as suas últimas for.
ças.

A maior parte dos jornais
tomaram agora partido. O
rW ashìngton PosÐ pronun.
ciou.se, no domingo, a fa-
vor de Jimmy Carter - não
sem reticências-e o
<Nero York Times> colocou-
.se, pela segunda Yez, ao
lado do antigo governador
da Geórgia. Nesse estado,
13 diários (contra 12) pre-
feriram finalmente apoiar
Ford contra a <criança do
poís>, mas Carter tem tido
os favores dos dois mais
importantes órgãos da lm.
prensa do seu estado.

<Ford? Cørter?: Prognós-
tìco ìmpossívell, sublinhou
no domingo à noite, a ca.
deia de televisão <CBSr. <É

cara ou cnuzD, titula um
jornal nova-iorquino.

O Presidente çs55ante,
Gerald Ford, conseguiu iá
uma vitória, consideram
muito dos especialistas, nas

vésperas do escrutínio pre.

sidencial americano. De

facto, ã'provar a incerteza
mais espectacular das son.
dagens de opinião, Ford,
que acusava há três meses

um atraso de 33 por cento
sobre o seu adversário de-
mocrata, Jimmy Carter,
regista hoje uma espécie de
rotação. Esta subida pode.
'rá ser seguida, hoje, 2 de
Novembro, de uma dinâ-
mica eleitoral favorável ao
candidato republicano. Por-
tanto, é sob o signo de
grande ¡ncerteza que os
l5 milhões de inscritos ame-
ricanos elegerão um novo
presidente. É notada, desde

iâ, uma percentagem re.
corde de abstencionistas. As
sondagens, de resto, dão
um reflexo 'incompleto da
situação eleitoral num país

onde são decisivos tanto o
número de votos como do
conjunto eleitoral ( este ú1.

timo é formado pelos
<<grondes eleitores>> d,e cada
estado).

O último extracto efec-

tuado nesse espírito pelo

diário americano <tW¿shin.

gton Post> indica que Carter
está em avanço nos l8 es-

tados bem corno De distrito
de Colômbia (Washington,

D.C.) assegurando assim
214 voto5 do conjunto elei-
toral, contra 197 de Ford,
em 24 estados. Nãs se de-
preende nen'huma impres.
são clara nos outros oito
estados da União. Para ser
eleito presidente, um candi.
dato deve recolher 270 vo-
ts5 no conjunto eleitoral.

As sondagens feitas per-
to dos eleitores dão 45 por
cento de votos a Carter e
44 por cento a Ford com
'uma possibilidade de erro
indo de 2,5 a 3 por cento.
Estes número5 indicam que
o eleitorado americano es-
tará indeciso até ao último
instante.

Novas sondagens publ¡ca.
das no domingo dão uma
ligeira vantagem ao Presi-
dente Gerald Ford sobre o
candidato democrata à Casa
Branca, Jimmy Cartãr.

Segundo uma conta-
gem efectuada estado por
estado pelo <<Daily Neros>

de Nova lorque, o Presi.
.dente cessante alcançaría

essa vantagem nos 25 es-

tados contando 137 grandes
eleitores. Carter só seria fa-
vorito nos l8 estados com
190 grandes eleitores.
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